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Atenção
Agricultor
Ouça íôdas às sextas­
(eiras, à 1,30 horas da
tarde na Rádio Ieragué,
o programa:

tinfena Rural
Este programa é feito
pele ACARESC espe­
cialmente pera o Sr. e

sua Fernílle.

de maior penetração no interior

JARAGuA DO SUL (Santa Catarina) Sabado, 11 de junho de 1966

Artur Müller
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'CongreSSQ dos Municípios dol Medida Simpática
Norte C.alarl-nense

.,

2a .•feira Íiltima,.a cida-
de, foi surpreéndída, com
a presença, na coníluên­
elas das quatro graudes
vias da cidade, de um po­
licia], diri glndo o trânsí­
to avolumado, entre 11 e

13 horas Coincidiu o nos

so reclamo com as pro­
videncias anteriormente
tomadas pelo Lions, con­
feccionando um estrado
para, temporariamente
dísclplinae o tráfego nes­

sa parte da cidade. Sabe­
se que um integrante do
referido clube de serfi Dedo no DodOI·ços, está empenlyldo no

concerto da sinaleira, a­

fim de adaptá-la para o

seu uso manual, O Leão
A. Pradi deverá incum­
bir-se da missã-o, prestan­
do à cidade e ao seu clu
be um real serviço.

ções de deixar a rodovia

lotnvllle-Blumeneu, como

sendo de t a. categoria,
via lereguä 90 Sul, pare
ligação da "Estrada do
Arroz" com a "Estrada do
Trigo";
b) - Entre as öbres do

item "a", a realização do
cortedo Morto Vva. 3tein,
per a Iaciliter o acesso à
ponte Abdon Batista sôbre
o rio lrapocú, parte da
estrada geral Ieregué do
Sul à Joinville;
c) - Construção ime­

diata dos trechos de Serra
Aha à São Bento do Sul
com eproxmedemente
8 Km e Corupé - Jaraguá
do Sul, com 20 Km., de
acôrdo com o plano apro
vedo ; De perebene está lera Tomamos conhecimen-
d) - Dentro do trecho guá do Sul, pois, as rein to, também, da intensão

Corupá-Jarbguá do Sul. vidicações aprovadas se- de se disciplinar o tráfego
li construção de uma ponte rão agora encaminhadas na área dos colégios, que
de concreto sõbre o rio pela Mêse do Congresso, representa sério perigo,
lrapocú, que bga a Vila ao sr. Governador Ivo pela quantidade de alu­
de I?erorcidd à Treis Rios Silveira, como resumo do nos que são despejados
e Ribeß-ão Grande, com que a regIão necessita, das classes, perto do
ligação pare Rio Manso- realmente, pera o seu meio día. O Rotary Club
Campo Alegre; 'reclamado desenvolvimen já conseguiu policiais do
e) - Alargamento, ma to e pera sua inregração destacamento local, para

caderntzação e abertura da na �omunidade None I discip.linar a pa�s3g�mEstrada Rio Manso Campo Cerarlnense. das viaturas nas ímeuía

\
,

Com o cornpareclmento rosemente
'

debatidas, des­
dos Municípios de São tacando-se a de laregué
Francisco do Sul, Arequa- do Sul, p.essoalmenre
ri, Campo Alegre, São acompanhada pelo P'refeito
Bento do Sul, Mafra, Rio Victor Bauer, no domingo,
Negrinho, Três Barras, dia 5 de Junho de 1966,
Cenoínhas, lríneópolíe, que opinava pela conclu­
Pôrto União, Corupé, Ja- são da SC 21 (Dona
raguá do -ôul, Schroeder, F r a n c í-s'c a), mas que
Guerernírim, Barra Velha, reinvidicava 'providências
Masaaranduba, Irelópolis, afim de que cinco Muni
Pd_panduva. Monte Castelo, cíplos (os de Iaragué do
Maior Vieira, Bastos Costa Sul, Guaramirim, Massa
e Geruva, �nstalou se em renduba, 'ôchroeder e Co­
Iolnville, dla 4 do correnre, rupá) não frcessern ilha­
o 1° Congresso dos Mu- dos e à margem do
nlcípíos do Norte Catari- desenvolvimento e pro­
nense, prestigiado pelas gresso da Regj�o Norte

. mais altes autoridades, Cararínense.
destacando se o Gover Cerca das 24 horas do
nador doi Estado, sr. Ivo dia 4 de Junho, sábado,
Silveira, representado pelo 1"'0 Núcleo Regional do
dr. José de Miranda Ramos, SE�J, em Iolnvrlle, coube
ôecretérlo do Interior e ao vereador Eugênio Vítor
Justiça, Lecian ôlovtnskt, ôchmõckel, representando
Prestdenre da Assembléia o Prefeito Victor Bauer, a

Legislativa de Santa Ca defesa da tése, slmpérl­
tarína, representado pelo carnenre endossada pelos
Deputado Estadual Arno dinâmicos Prefeito . de
Enke, ôecrerãrío da Segu- São Bento do' Sul. sr.

rança, Gal. Vieira da Rosa Oreír Becker, pelo Prefeito
-e Presidente da Associa Municipal de ôchroeder,
ção Ceterinense de Muni- sr. Ludgero Tepeesé, pelo
cíptos, além das aurorída sr. Artur M. f'eccim, re­

des militares e eclestéstí presentante do Prefeito de
caso Mossaranduba, e pelo Pr�·
Dezenas de Prefeitos, feito MuniCipal de Campo

Vereadores e Presidentes Alegre, sr. Silvio Munhoz,
de Câmaras Municipais, lése que, em resumo é a

l!ssim como Presidentes e seguinle: TEMA: CON Homenagem à Ch8mpounat zado em ioinville. nos dias
Representantes das Asso- CLU5ÃO DA ESTRADA

SSB
-

4 e f) do corrente, jun-ta-ciaç'ões Comerciais e In- "DONA FR..\NCISCA" -

_

No-s trab<ilh�B d.a mente com o Parecer da
dustriais, fizeram-se pre REINVIDICAÇÃO: REA· 8a�0 Extraor�:i1.nár13 �a Comissão e a aprovaçãosenIes ao magno conclave, L1ZAÇÃO DE OBRAS Camara MUnICIpal do dla

unânime do plenáriO daquetôd'os interessados na COMPLEMENTARES 6docorrente, ressaltou a
Ie conclave, Na oporluni-reinyidicação e solução de NA REGIÃO QUE ESPE �:ecnaI1�m �h,Be��Og::�' dC!_de o vereador Eugêniop!oblemas de suas unida ClffcA. DARA INTE- fun�adeor' �a O�:Fem do� V. Schmöckel, disse ao

des.
, _

GRAÇÃO DA ZONA NO
Irmãos Marislas. O verea. plenáriO dd sua participa-Apos � saudaçao aos SISTEMA VIÁRIO DA
dor Eugênio V. Schmöckel, ção no Coo�resso, oode

Co�gre�slsl.as, entre os �OMUNIDA,[)E, NORTE requereu a transcrição nos .d�fendeu éS tése apresen!adaquais, !,guravam na r,epre- CATARINENSE. Anais da CiJsa de artigos pela Prefeitura, ldmentando
:sentélçao de Jaragua do As reinvidicé:lções, aproo do Ir Florava�re Berndrdi a negativa da Presidência,Sul, o sr. Gerh� Artur vadas pela Comissão de e co�unicação à Provin vereador Loreno AGlonio
Marqu.ard!, PCresiãen�e I'da Viação e Obras Públicas, cia Marista em Santa Ca- f\1arcallo, em credenciar
Assocl�çao omercl� e composla dos srs. Cé:lelaDO tarina com sé d e em seu colega para represen­Ind4sIrJal de Jaragua

_ �o evora da Silveira Jor, de Jarag�á do Sul, da horne- tar o Legislativo e. assim
Sul, o Verea�or Eugemo Joinville, Eugênio Vftor

nagern prestada pelo edil. obter mais dois volos paVilor �chmocke�, repr�- Schmöck�l, de Jaraguá do
. . ra Jaraguá do Sul. O Pre

s�nland_o o Prefello MUDl- Sul e Uirassú Alves de COngreSSO de MUDlclptos �idente, de público, passouclpal Victor Bauer e o sr. Oarvalho, de São Francis· O sr_ Prefeilo Viclor a explicar ao plenário de
Lourenço Gressinger, re· co do Sul e confirmadas, Bauer, encaminhou à Câ que assim procedia, em

pr,:senl�n_t.e do,Vereado� uoâoimemenfe, pelo pIe mara, c ó p i a da t é s e faCe da divulgação, no
loao Luclo da Costa, fOI nário do Oongresso foram

I
apresentada ao 10 Congres- "Correio do Povo" de

,eleita a Mêsa dos traba- as seguintes: ,

so dos Municípios do uma sátira com a' quallhos e cujo mandato vigo a) - Óbras em condi Norte Catarinense, reali êle se iden'tificara comple­rará até a realização
do próximo Congresso,
a realizar; se em' Mafra,
mesa que· ficou assim
constitUída: Presidente:
Prefeito Munidpal de
Joinville, sr. Dr. Nilson
Wilson Bender, to Vice­
Presidenle; Prefeito Muni­
cipal de São Bênto' öo
Sul, sr. Gtair. Becker, 2P
Vice President�: Vereador'
pela Câmara MuniCipal de
j a r ag u á do Sul, sr

Bugênio Vítor Schmöckel,
.

l' Secretário: Prefeito
Municipal de ·São Fran­
cisco do Sul, sr, Celso
Amorim Salazar Pessôa e

'-

20 Secr,etário, o Vereador
pela Câ�mé!'e MunicipÇlI de
}oinville,f sr. R a u I i n o

ROS�Sk� p.
"

,

í 8- . Té�es foram apre-
sen adas pelos vários
•

uoicípio�,algumasardo- ������������._��������������������

Alegre, ligando nêste últl­
mo, à Estrada "Dona
Francisca";
f) - Construção de

uma ponte sôbre o rio
liepocuzinho, ligando os

Municipios de Jaróguá do
Sul e Schroeder, nas

tmediecões da f i rma
Manoel f. da Costa S.A.
lnd. e Com., de acôrdo
com o plano aprovado
pelo DER, em concreto;
s) - Construção de

uma ponte sôbre o rio
laregué. ligando a cidade
com a localidade de Ilha
da Figueira, em concreto,
estrada que demanda de
Ieraguä co Sul à Massa
renduba.

ções dos colégios. Assim
mesmo, abusos de parte
a parte se verificam, pe­
lo que Re chegou à con­

clusão de que, poderão
ser recrutados entre os

estudantes, através de
instruções a serem minis­
trados, guias instrutores
para controlar a saída,
em massa, dos alunos.
Com isso evita-se muito
acidente e o pensamento
em causa é o mais ele­
vado.

As vezes saimos do
sossêgo e segurança do
nosso lar, para prestar
colaboração à uma cau­

sa qualquer. Depois surge
o imprevisto, comandado
por uma fôrça estranha
ou pela imprudência e

descuido de alguns, cau­
sando nos· prejuízos irre­
paráveis. O bom mesmo
é nos afastarmos de tu­
do, com isso evitando
tais prejuízos. DEKODO

. ,

. Correio do Povo
um Jornal' a

Serviço do' Povo

VITRINA LEGISLATIVAI

lamente e ao qual êle,
Presidente. ajudado por seu
irmão, escreveram outro,
chamando o diretor do
jornal e vereador Schmö
ckel de rato da sociedade. A
E'xpoSição causou espécie
entre os vereadores e a

assistência, que constatou
que o Presidenre do Le­
gisl.,tivo mistura os seus

recalques pessoais com os

interesses superiores do
Município.

'

Dislrlto de Retorcida e

ltapocuzlnho
Assunto que causou sur­

presa aos vereadores, foi
a súbita entrada na ordem
do dia, do projeto que
cril! os Distritos de Retor­
cida e Irapocuzinho. Sem
consullar os representantes
das respectivas 'zonas, fal­
lando

.

um nôvo parecer
por parte da Oomissão de
Legislação e Justiça e,
ainda, baseado numa in·

formação irregularmente
prest da pelo Encarregado
do IBRA, o Presidente,
sem ouvir as ponderações
dos

.

vereadores J o ã o

Lúcio da Oosta e Eugê
Dio V(lor S c h m ö c Ife I,
,sugerindl)) prudência e

ponderação, pßSEOU a

submeter o referido prol
jéto à votos, endo por
êle, Presidente, desem
patad'o pela criação dos
referidos distritos. O pro·
cesso é. completambnte
irregular, eivado _tie e�r08
'e omisßõesl\,que os verea·
tiores da, oposição, 'à
tôdo ,vapôr querem apro
var, e� detrimento das
locliliuades de Retorcida
e Itapocuzinho. Uma vez
criados os distritos, de-

vem aquelas localidades
autogovt'rnar-se, o que
importa em dizer que
impostos mais pesados
devem ser cobrados de
seus moradores, pois,
parte da arrecadação
deverá retornar à admi­
nistração central. A preso
sa na aprovação do ante­
projéto de lei e, nl) qual
está comprometido o Pre­
sidente da Câmara, não é
o de que qS localidades
acelerem o seu progresso,
ou de qu O Prefeito possa
nomear o intendente e o

Sub-Delegado .. e preCiso
denunciar-se ao p o v o
daqueJas localidades que
interesses o u I r o s estão
escondidos com a melOO­

bra da aprovação. r

Criados os dis I r i t o �,
deverão ser nomeados pelo
Govêrno do Estado, os'
varlOs Oarlórios, onde
despontam 2 Tabeliães -e.

2 Oficiais do Registro
Civil, cujos cargos, inclu­
sive, já estão negociados
por aqueles que se dizem
defensores dos interesses
de Retorcida e IIdpocuzi­
nho, mas que na vuddde
só os prejudicam, em

beneficio próprio. Ohama­
mos. a aterição dos Senho·
res Depulados na Assem­
bléia Legislativa, por onde .

deve passar o projelo
aprovado,

.

principalmente
por parte, daqu�les depu­
tados que sempre comba­
teram' a corrup'ção'e 'a

imoralidade administrativa,
par� que examinem bém
o projeto de lei e concluam
pelo' seu arquiva�ento,
porque, pelo menos de
momento, êle implica 'num
grave comprometimento.

o assunto é ARTESANATO

No Varejo MABISOL,

9-
.

Bolsas chapéus artigos de cipó - bandeias
de palha' - cestas para feira -' artigos de

.madeira e céntenas de belas suiestões.

VAREJO MARISO[ · Rua 'Mal. Florianl, 128 (pertinhí da ponte)

o' VAREJO MARISOL vende, suiestõe� para
presentear novidades, a preços baixos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



E d i I a I d e C o n v Ó, c a ç ã o

Assembléia Geral UrdiRirla

'fatol e Lendas da História do Brasil [VI) Informativo Siß�ic810 dos lr8�81�adores dos In�ústri8s· da
Construcão e do Mo�ilidrio .

.

, Quando se fala em propriedade de exploração
letteíra, erb' primeiro lugar, pensa-se na alimenta ...SEM QUE TIR�DENTES' Iôsse o leviano e ção do gado "Silagem, Feno, Oapíneíra, Ração con­luébíl conspirador de que fala a "História da Conlu- centrada", etc.ração Mlnetra", é certo que "atacando a cada qual .

. Você J'á pensou ou l'á ouviu falar .na impor /pelo respectivo lado fraco", "aproveitando as ocesrões tância da silagem? Pelo presente edital ficam convocados lodos os.
que se lhe ofereciam para

:

isso", segundo confessa Se já pensou, deve ter pensado como nós: A associados em pleno gôzo de seus direitos sindicais
P?, interrogatório de 18 de janeiro de 179_0, foi, indu- silagem é um alimento muito rico, fazendo uso dpla, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no
bítàvelmenre, q maior entusiasta e íncensével propug- o gado não emagrece, e consequentemente faz ali! próximo dia 18 de junho de 1966, às 19 horas na
nador pela e m e n c i p, a ç ã o do "país" do domínio vacas darem maís leite e mantém o rebanho de sede social, stro à, Rua Mal. Floriano Peixoto, 43,
português. "Barriga eheía". nesta cidade. para delfberação e aprovação da pro-

I, Que não contribuiu pera que se perdessern Ainda maís. .. 9 quilos de silagem d� milho posta orçamentária referente ao exercício de 1966.
"poetas, pedres, doutores, e militares", como se tem correspondem a 1 kg de torta de algodão. Sabe . No_ caso de nã�. ha�er número legal para a
eürrnedo errônea e insistentemente, é o que veremos quanto custa o quilo de torta? E não é só isto, na �eahzaçao da Assembleia, fica marcada, ou�ra para,à luz da documentação compulsável, que não admlre silagem, além dos elemel tos nutritivos necessários, as 19,30 horas �o -rnesmo loca� e que realtzar-se-é
controvérste.

'

':
ainda tem o volumoso indispensável ao organismo com qualquer aumero de essoctadoe presentes.

No "auto de contlnuecão de perguntas feitas ao dos ruminantes, Jaraguá do Sul, 10 de junho de 1966.Vigário da Vila de São José Carlos Correa de Toledo, Nós' estamos pensando certo agricultores, va-
'

Ewaldo Alberto Petry Presidentee Melo", segundo os Autos de Devassa da Inconfi- mos coustrulr n08SO sílo para têrmos alimentos pa-
'

.

dência Mineira, vol, IV, p. 177, informa o depoente: ra o gado na seca e vamos tirar maís leite"Declara maís ele respondenre, que nas conver- Um silo trincheira com 7 mettos e meio de
,sas, a que esstêuu :

em casa do Tenente C oronel comprimento, 1 metro de altura, 1,5 metros de larFrancisco de Paulo Freire de Andrade, se ajustou gura em cima e 1 metro de largura na parte deentre todos os sobredilos, que a elas estiveram, e baixo, cabe 18 toneladas de silagem O que dá pa-,

que ficam nomeados, que se algum dia se prendes ra alimentar 10 vacas durante quatro mêses de seca.
sem a algum, ou alguns dos sectos desta Gonlureçêo, Podemos ainda fazer o silo ciliodrico, quee por ela fossem perguntados, se puzessem todos fica um pouco mais caro, mais que também Ó me­em n-ega-•..

"

- lhor para a nossa região. Não devemos esquecerT!radentes :-: sabe� no lodos - fo! subme�ido que o ar é o maior inimigo da silagem, portantoa � 1 IOrerr?gatorlos, Fiel ao, compromlss? ecirne quando formos encher o sílo devemos comprimireasinelado -, tudo faz crer .-, manteve-se íncofesso bem ou pisotear bem o trato verde.
nos três primeiros tnrerrogerôrtos verificados, respec-I

'

livamente, nos dies 22, 27 e 30 de maio de 1789, DEJAIR PEREIRA
No primeiro, por exemplo, respondeu' "que não Extensionista Rural daArARESC.

tinha crime algum, de que se receasse.,. I' (A.D.,
vol. IV, p. 30).

Já aí, pare decepção sua, "mandou o deze:n
bargador vir a ,testemunha de n.O 2 o ajudante João
.Nunes Carneiro, e.Iendo ao respondente o depoimento
deste testemunha, não teve que lhe responder mais
que- uma simples e fria negativa ..." (Ibidem, p, 32).

Vai além o .. Alferes: "
... nega os fetos, que

tanto a dila testemunha o Ajudante João Nunes Caro
neiro como o Coronel, Ioequlrn Silverio dos Reis, os

quais animosamente, na sua presença asseveram, o

que tinham dilo nos seus depoimentos, ao que ele
respondente só respondeu que eram coisas que lhe
andavam armaódo". (Ibidem, p. 35),

De igual modo procedeu Tiradentes !lOS inler­
rogalórios de 27 e 30 de maio, a despeifo de ver se,
já, acareado com o primeiro delalor da Conjuração.,

Da nega'tiva forma e incisiva de Tiradenfes,
resultou convencerem os juízes da devassa - e.:Jla é
,uma hipótese que não pode ser desprezada - da
fortqleza de ânimo do Alferes, razão por que o reco­

lheram, sob cuslódia, à Forlaleza da Ifha dds Cobrds,
enquanro procediam aos interrogatórios dos conjura­
dos m�is débeis, ou menos convictos dos ideais até
então acalentados.

Assim, entre o' depo'mento de 30 de maio de
,1789, 'em que Tiradenies se manteve irredulível na

negativa, sem nada revelar sôbre o levante, e o de
18 de janeiro de 1789. em que se dispos a, dizer a
verdade "como ela é", intercorreram sere meses e
dezoito dias.

Já � esta altura dos aconlecimentos, como vere-
mos adiapte, numa confrontação que reputamos, sob ORDEM DO DIA ,

certo aspecto, original, nada mais havia. revelar sôbre J 1. - Discussão e votação sôbre a :>roposta da
os planos da Conjuração, pois disso se encarregaram Diretoria re!aliva à dissolução da sociedade e o destino
p,s demais conjurados nos seus depoimentos, assu- a ser dado ao seu parrimônio.
mindo atitudes que em tudo contrasram com a de 2. - Assuntos diversos.
Tiradente�, de vez que tiveram a' presidi-Iêjs, de Guarani-Mirim, 2 de junho de 1966.
,permeio com a,s impulações malévolas e irônicas, ADELAIDE RADWANSKI, Diretor.Gerenle
o 10lal desamor ao próximo.

Ed
'

1 Ci
-

PSurpreendidos os i1uslrados conjurados - custa ita e raçaadmiti-lo pela prisão e devassa, que os nivelava a
I!!!II--------- .. .. '

.,todos sem a mínimH consideração a dotes de cullura O doutor Raoul Albrecht Buendgens, Juiz de
ou posição social, mais não fizeram do que revelarem,

.

t �gr"l1 Ailpt'n,ompml11"t11\
Direito da Comarca de Jaraguá. do Sul, Estado de

exagerando, QS planos do le\'ante, delatando uns aos Bi <ml.lli��ll �lilllllU' Santa Catarina, na forma da lei, etc.
outros. Viam nisso, temerosos dos cdstigos enlão FAZ SABER a todos os que o presente edital
reservados a lai delito, a única oporlunidade de virem, ou dêle conhecimento tiverem, ou in�el'essar
escapatória. 'Nesse pressuposto, de que ,llão se des. Profundamente consternados comu-

possa, com o prazo de dez dias, que há de ser

'viaram, perderam-se todos, pondo a perder o' mais nicamos a todos os nOSS08 parenles, amigos arrematado por quem mais der e maior lance
humilde e entuSiasta do movimento: :riradenles. e conhecidos o falecimen o de nossa quer�da oferecer. em frente à8 portas do Edifício do Forum,.

Est é 'que é ii v,erdade histó�!ca, que os Autos ,mãe, sogra, avó e bisavó
.

no 'dia 17 de -junho vindourQ, às 10 horas, o bem
dg Devassa da Inconfidência Mineira sancionam, e Vva Meta Verch -penhorado de MANOEL �WERNER, nos autos da
não a versão oposta, embora defendida pór renoma

•

ação executiva que lhe move a firma CIA. AUTO
dos historiadores. ocorrido no dia 30, de maia com a idade de COMEROlÀL ROESLER, e abaixo descrito:

'rr1inudenciamos os fatos. '

80 anos e tO meses: , 1°) '_ UM MOTOR de veiculo, com as
Vimos em arligo anterior, que serViram de base A Família enlUlada veQ] externar por êsle spguintes caracteristicas': - MARCA: • FORO-A,

à Devassa, seis carias delalórias, tôdas do ano de meio os seus sinceros
-

agradecimentos as, no 68 50 40, 4 cilindros, 45 HP, côr vermelho, em
1789, recebidas, sucessivamente pelo Visconde de pessoas que a auxiliörõm no duro rranse que oerfeito, estado 'de conservação, avaliadO em Cr$
Barbacena, do CeI.. joaquim Silvério dos Reis, datada passou e a lôdas as pessoas que acompanha 300000 (trezentos mil' cruzeiros). ,

de 11 de abril, mas na realidade escrita e enfregue a ram a falecida até sua última morada. ASSIM Elerá reflfrido bem arrematado por
19 daquele mês' (sendo a sua denúncia verbal 'de 15 Agradecem em espe'cial ao sr. Artur Eggert 'quem m:ais dér e maior laocf;' oferecer acima do
de março de 1789); do Toen. CeI. Ba'smo de Brito e famíl.ia pelos favores prestados, e ao Revdo. prêço dà avaliação, podendo ser examinado, por
'Malheiro do. Lago, de 15' de abril; do Mestre·de- Pastor Hans Spring, pelas palavras de Fé quem' interêsse tiver, no local em que se encontra,.

Campo Inácio Corrêa Pamplona, de 20 de abril, se ' Crislã proferidas no Lar e no Cemilério. oepositado, na oficina mecânica do sr. Paulo
bem lIue enJregue p�seoalmenre ao Visconde em 5 Wunderlich, nesta cidade. E para que chegue 8
de maio; do Ten. CeI. Francisco" de Paula Freire de A FAMíLIA ENLUTÁOA noticia a público, se passou o preselite edital que
AI1(tradej' data a' de 19 de maio, embora em 2 de �iII"__.I será afixado no lugar de costume. às portas -dQ

. abril houves'se �s'crito ao Vi:sconde de Barbacena; . Forum e'publicado' no jo�nal 10c'al "Correio do
'como veremos oportunamente, "algumas linhas 'a Povo": Dado e passado nesta cidade de Jaraguá
,respeito da Conjuração", (faJ.o de que' não se dã escreveram ainda as suas d(>núncias ao Visconde de do Su], aos doze dias do mês de mai '10 ano d&
conta os opugnadores de Tiradenies), SegUiram se Barbacena, a 30 de hllho de 1789, José de _ Rezende mil novecent�9 e sessenta e �eis. Eu, (8� Am8de�
as .do Ten. CeI. Francisco Antônio de Oli.veira Lopes, Costa e seu filho de igual nome, e a 1.0 de agôsro, tdahfud, eSCrIvão, o subscreVI.

. '='-"..',de 19 de maio e do Ten CeI. Domingos de Abreu do mesmo ano o�Cel. José Aires Gomes. . ,
' . (a� Rao�l A, Buendgeos.• ��IZ de "relto

Vieira, escrita da cadeia de Vila Rica em 28 de maio Em nc?tuld subseqüer,te, veremos o que disseram A pl'esente cópIa conlere com � o�lglDa); dou f�.,Ho citado ano de 1789. ,

� "

os delatores' e o quanro depuseram os indiciados, na Jaraguá do Sul, 12 de maIo -de, 1966. ,

Sem que servissem de fundamento à, DevGssa, Devassa. O Escrivão: Amadeu Mahfud.

Jefferson Davis de Paula

O doutor Raoul Albrecht Buendgens, Juiz de
Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de
Santa Catarina" na forma da Ieí, etc.

FAZ SABER a todos os que o presente edital
virem, ou dêle conhecimento tiverem, ou ínteressar
possa; com o prazo de dez días, que hão de ser

arremátados por quem mais dér e maior lance
oferecer, em frente às portas do EJif1ci� do Forum,
no día 13 de [unho vindouro, às 10 horas, os bens
penhorados a firma de OSWALDO ROCHA, nos
autos da ação executiva que lhe move a firma
H. CARLOS SCHNEIDER �. A., abaixo descrimina
dos:

1) - UMA LIXADEIRA, de arcabouço de
madeíra, com tôdas 8.S suas respectivas apare­
lhagens, avaliada em cri 150000, • 2) - UM
MOTOR ELÉTRICO, com as seguintes caraeterís­
tícas: . n. 3430, HP I, ciclos 50/60, volts ; 220 a

São convidados os senhores adonislas a se
380 amp , 3,4.2 rpm.: 1400 a 1700, marca WEG,

reunirem em assembléia geral ordinérie, a realizar-se séríe 14, avaliado em crS 100.000. - -3) • UMA
às t5 horas do próximo àja 18 de junho de 1966, na

SERRA FITA, de arcabouço de madeira, com

sede social sita em Guarani-Mirim, Município de tôdas as suas respectivas aparelhagens, avaliado
em cr$ 150000, - 4) - UM MOTOR ELÉTRICO,Massaranduba, afim de deliberarem sôbre a seguinte com as seguintes caracteristicas:, Marca WEG;ORDEM DO DIA
n, 34 31, HP 1. rpm,: 1400 a 1700; volts: 220 a 380;,

1. - Discussão e votação sôbre o relalório da 50/60; amp 3.4,2; série 14, avaliado em cr$ 100000.
Direroria e conJas inerenles ao exercício social de 5) - UM \ MOTOR ELÉTRICO, com as seguintes1965, inclusive parecer do conselho fiscal. caracterfsticas: - marca WEG, n. 1695; HP 3;

2. - Eleição da Diretoria pIo próximo quatriênio, ciclos 50/60; rpm: 2800 a 3400; amp. 8,6.5 volts.
3. - Eleição do Conselho Fiscal. 220 a 380, série 11, avaliado em cr$ 180,000. Total
4. - Assunlos de inleresse social. da avaliação cr$ 680()00.

Guarani Mirim 25 de maio de 1966. Assim serão referidos bens arrematados por
ADELAIDE RJ\DWANSKI Diretor Gerenie I quem mais dér e �ai<�r lance oferecer acima' d.o,

prêço total da avalIaça.o, podendo serem examl-
,. •• nados, por quem interêsse tiver, DO local em queAssembleIa Geral Exlraordlßárla se encontram depositados, nft. firma exe�utada,

na localidade de Nereu Ramos. E para que chegue
a noticia a público, se passou o presente edital
que será afixado no lugar de co tume, às portas
do Forum, e publicado no jornallocal "Correio do
Povo." Dado e passado nesta cidade de Jaraguá
do Sul, aos dois dias do mês de _ maio do ano de
mil novecentos e ses8epta e seis. Eu, (a) Amadeu
Mahfud, escrivão, o subscrE:lvi. '

,a) Raoul Albrecht Buendgens _' Juiz de Direito
A presente cópia confere com ó original; dou fé.

Jaraguá do Sul, 2 de maio �e 1966.
OIEscrivão _ Amadeu Mahfud

I

Edítedde Praça

Assembléia Geral Ordinária

Thomaz ßadw8nski S.A.lnd., Com� e Agr.

,

São convidados os senhores acionistas desta
sociedade anônima pélra a assembléia geral exlraor
dinária a realizar·se no dia 2� de junho de 1966, às
quinze horas, na sede social sita em Guarani Mirim,
Município de Guaramirim, afim de deliberarem sôbre
a seguinle

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-

Emprêsa Jornalistica
"Correio do Povo" Ltda.

- 1966 -

Diretor
Eugênio Vitor Schmõckel'

ASSINA'rURA: '

Anual . • • • Cr$ 2.500
Semestre • • • Cr$ '1.300
Avulso • � . • Cr$ 50

I
BNDERÊÇO:

Caixa Postal, 19
,flvenida Mal. Deodoro, 210
Jaraguã do Sul 7 S. Catarina
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Aniversários

Fazem anos hoje:
,
Sra. Valeria, esposa do

sr. 'Dr. Alv,aro Batalha;
- sr. Augusto Schmidt;
- Waldir Funke;
- Maria, esposa do sr.

Inácio Tomaselli;
Antonio Kastaller;

Ivo Plasio Klein e

Terezinha Ribeiro

Ele, brasileiro, solteiro,
operário. "n a t u r a I de
'Corupá, neste Estado,
domiciliado e residente
em Três Rios do Norte,
neste distrito, filho de
Francisco Klein e de Maria
Lídia Klein.
Ela, brasileira, solteira,

jndustriária, natural de

Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente nesta

cidade, filha de August'i­
nho Ribeiro e de Herta
Atanasio da Costa Ribeiro.

Edital n. 6.184 de 2-6·1966

João Pedri e

Anair Maria da Cunha

Ele, brasileiro, solteiro,
opérârio, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliado e

'residente em Vila Nova,
neste distrito, filho de

, Isidoro Pedri e de Rosalia
Pessati Pedri,
Ela, brasileira, solteira,

industriária, naturlll de
Guaramirim, neste Estado
domiciliada e residente I'lm

esta cidade, filha de José
Marcos da Cunha e de
Maria Budal da Cunha.

Edital n. 6.185 de 3-6 1966

, João Bosco GreUer e

Paulino Biernazki

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, natural de Rio
dos Cedros, []jeste Estado,
domiciliado e' residente
em Rio dos Cedros, neste

Estado, filho de Serafino
Gretter e de ErnestlDa
GreUer.

'

Ela, brasileira, solteira,
doméstica, natural de
,Jaraguá do Sul,
filha de CarIes Biernazki
e de Marciana Biernazkl,

.Edital de Proclamas rece;
"bido do Gart6l'Ío de Luiz
Alves nl Estado.

Edital D. 6'18.6 de 3 6-1966

Edilal n. 6188 de 1 6'1966
Verner Walter Krüger e

Isolde Witthöh

Ele, brasileiro. solteiro,
padeiro, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliado
e residente em esta cidade,
filho de Walter Krüger
e de Rosa Bauer Krüger.
Ela, brasileira, solteira,

doméstica, n a tu r a I de

Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente em Ilha
da Figueira, neste distrito,
filha de ArtlÍr Withöft e

de Lina HornburgWnhof].

h ?ara que chegue ao co­

!lhecim�nto de todos mande
passar o preseott:' ediLd que
será publicado pela impren
sa e em cartório onde Sef �

afixado dU! aok I 'i dias. S

alguem soub::r de algum im

pdimento aCuse-o' para o

fins legais.
AUREÃ MÜLLER GRUBBA

OtIcial

- sr. Adolfo .Wacker­
hage;
- sr. João Gasoho;
'- o jovem H é I i O

Souza.

Fazem anos amanhã:
Sr. Walter Gosch;
- Roberto Breithaupt;
- sra. Áurea L. Müller

Grubba, esposa do sr.

Bernardo Grubbe;
- Inês Scheuer.

D1;a 13:
Antomo Haff 1,'mAnn;
- sra. Martha S. War

�aftig, residente em Ouri­
nba.

Dia 1'4.:
Roberto Funke;
- sr. Alfredo Krause;
,- José Gaia;
- N o r m a Terezioha

SbardelaUi;
,- sra. Carmen Brei­

thaupr:
- sr. Andy Corrêa.

Dia 15:
logo Lempke;
-- sr. Dr. Manoel Karam

Filho, residente em Curi
tiba;

Pelo presente intimo oe proprietarios dos

v e i c u los portadores das placas que vão abaixo
relacionadas, para no prazo de trinta (30) dias,
contados da data da publicação deste, comparecerem
a esta Delegacia da Policia, afim de regulariza-Ias.
sob pena das mesmas serem declaradas nulas e

insubsistentes.
Delegacia de Policia 11 de junho de 1966.

Leooidas Herbster, Ten. Cal. Del. de Policia

Relação das Placas:

10 83 15 !O 85 25
tO ,83 19 10 85 26
10 83 21 10 85 29
10 83 22 !O 85 35
10 83 24 10 85 36
10 83 26 10 85 43
10 83 32 10 85 44
1 O 83 34 10 '85 45
10 83 40 10 85 49
10 83 47 10 85 51
10 83 42 10 85 62
10 83 56 10 85 63·
10 83 57' 10' R5 64
10 83 72 10 85 65
10 83 78 10 85 67
10 83 90 10 85 70
10 83 92 10 85 71
108395 108574
10 84 01 tO 85 77
10 84 02 10 85 84
10 84 11- 10 85 93
10 84. 28 10 85 94
10 84 31 10 86 03
10 84 34 10 86 15
10 84 42 10 86 17
10 84 4õ 10 86 69
10 84 44 1086,73
10 84 47 81 20 28
10 84 5� 61 �O 29
10 84 61 61 20 31
10 84 65 61 20 32
10 84 66 61 20 3ß

,

10 84 '72 61 20 41
10 84 77 6t 20 42
10 84 80 61 20 46 \

10 84 86 61 20 47
16 84 89 6L 20 56
10 84 92 61' 20 6�
10 84 93 61 20 78
10 84 94 6t 20 8t
10 84 99 61 20 84
10 85 02 61 20 9.0
10 85-.04 61 20'95
10 85.10 61,2098
10 85 11 61 21 U6
10 85 13 61 2t ,18
10 85 14 61 21 '21

,,: Alvaro Ricardo Zoz e

Elfrida Pelri
Ele, braRileiro, solteiro,

servente, nataral de Gua­
ramlrJm, neste' Estado-,
âomiciliado e residente em

e,ste distrito, à Rua Vitor
, Rosembe.r g" filho de Gui.

--

--lher�e Zoz' E> àe Rosa Vende-seWetter Zoz _

,ELa, brasileira, solteira, Uma propriedade côm
.. doméstica, natural de:! Luiz 15x49, com casa de ma·

,

''Ä:l�es, ne.t/� Est.ado, domi· d,eira em perfeito estado,
, clhada ye reSIdente em mais um rancbo de 5x8,
Salto .....vr,uiz Alves, neste .sito a Rua� Rodolfo Hu­
..Est�S8k'fllhã de Kihano fenuessler, nesta cidade.
p,! \8 1 Maria osahna 'Informações nesta

sentadà redação.
Municíp

Registro' Civil' Edital n. 6.f81 de 16 f966
, Norberto Wackerhage e

Aurea Müller Grubb i, Oficial Renata Anelora Krutsoh
do' Registro Civil do 1.0 Dis ·Ele, brasileiro, solteiro,
trito oa Comarca dejaraguâ lavrador, natural de Jara
do .Su , Estado ae Santa guá do Sul, domiciliado e

Catarina, Brasil. residente em Barra do
Faz saber qüe comparece- �io Cetro, neste distrito,
rem no cartório exibindo os filho de WlIly Wackerha­
documentos ex g.dos pela lei g� e ct.e Hilda Mantau

atim de se habilitarem para Vackerhage.
casar-se: Ela, brasileira, solteira,

industriária, natural de
Edital n. 6183 de 1·6-1966 Blumenau, neste Estado,

domiciliada e residente
em Barra do Rio Cerro,
neste dietrito, ,ftlha de
Alfredo Krutsch e de Sel­
ma Krutzch.

Vende-�e
Um� propriedade, nesta

cidade, havendo uma casa
de �aterial e 3 morgos
de terra.

Iofo.rmaçõe,s na

Joalheria FAUTH
Av. Mal. Deod. da Fonseca

Jaraguá do Sul

Vende-se
casa e terreno no cintro.

Preço razoável. Trará;' com
Bastos junto à ACARESC,
lado da' Prefl"itura.

VENDE-SE
Uma propriedade com

4113 metros quadrados,
com casa de alvenaria

btpn conservada, sito a

Rua' Pl'e�idente Epitacio
PeS'sôa. Informaço I' caril

o sr. ßrvino Menegotti
ou WaldeIpar Lessmann.

Delegacia de Polícia de, Jarluuá �Ol Sul
Sessão da Diretoria de Trânsito

EDITAL

10 80 01
10 80 06
10 80 14
10 80 15
10 80 24
10 80 41
10 80 45
10 80 65
10 80 73
10 80 78
10 80.93
10 80 97
10 81 03
10 81 07
10 8L 10
10'81 19
10 81 35
10 aI 38
10 81 40'
10 81 48
1081.55
10 81 56
10 81 77
10 81 80
10 81 89
10 81 92
10 82 03
10 ,82 05
10 82 10
10 82 19
10 82 21
10 82 28
10 82 35
10 82 49
10 82 54
10 82 59'
10 82 78
10 82 79
10 82 80
10 8� 82
10 82 89
10 82 90
10 82 96
10 82 97
10 82 68
to 83 10
10 83 13

Vende�se uma propriedade conte�do uma

casa de material e uma casa de madeira, situado
à Rua Epitácio Pessôa, 49Z em Jaraguá do Sul.

, Informações com Dr. Piccioni, em Corupá.

. /
- sra. Adélia Zapella

Leone, esposa do sr, An­
tonio Leone, residente em

Itapocuzlnho.

tx« 16:

Sr. Santos Tomaselli;
- sr. Leopoldo P. da

Silva;
- sra. Rosália L. Nico­

lini, esposa do sr. Julio
Nicolini;

- sr. Pedro Corrêa;
- M a r i a do Carmo

Silvestre;
- Iria Schwarte;

R o san e Bea triz,
filha de Brunhilde e Euge
nio V. Schmöckel;

.

- a sra. Emilia Berna'
dete, esposa do sr. Albino
TorineIli, residente em S.
José dos Pinhais, Pr.;

- sr. Frederico Schulz,
residente n/ cidade;
- a sra. Erica, ,esposa

do sr. Wilfred Krätzer,
residente em Alto Gari­
baldio

Dl;a 17:
Vva. Amanda da Costa;
- Felix Henn Néto.

-

, .

o Moralista
Tinha o rosto encovado e uma permanente e

áspera barba, O que fazia, não se sabe, assim
como a maioria do pessoal tía pequena vila de
Arroiozinho. 'rodos podiam ser encontrados a

qualquer hora do dia no pequeno bar da estação,
virando seu copo de cachaça.

Exceção téita à hora de comprar o peixe,
quando todos acorriam às margens do pequeno
río que, depois de serpejar por lugares maís J

Iertéís, tinha o desgôsto de passar por ali.
Com o bagre garantido, verificavam se em

casa havia farinh e podiam, então, dispôr livre­
mente do resto do dia à beíra do Balção. (Grande
traze esta! A beira do balcão ou "Á beira do
Balcão em Flör.")

, t

Estávamos falando de ,um certo personagem:
Zeca Naves.

Havia nascido Zeca Naves, Devia ser José.

O Zeca era um moralista de primeira.
Ora. :. Filha minha - costumava dizer - não

anda de namoros aí pela praça. "Nuneas" ...
Nunquínhas . . • Somos pobres, mas honrados,
graças a Deus: e tirava o chapéu de palha de
söbre a honrada calvície.

__. Ah, não! Filha minha não anda de mão
dada com plarmanjo, como a filha de Fulano ou

a filha de Beltrano.
'

Zeca não deixava por menos I Na Bua digni­
dade, .era Lot entre os sodomistas e não um

comedor de bragre com farinha entre meia dúzia
de cachaceiros. Se' os pescadores insinuavam
aumentar o preço do peixe, o Zeca safa resmun­

gando, para, ao chegar ao bar, desabafar em

etcquente discurso anti.ínflaelonárío :

- Pois é! Por isso que o Brasil não vai "prá"
frente! Ladrões, escamoteadores (para êle, pescador
ladrão era escamoteador).

Ninguém sabia onde o Zeca tinha aprendido
esta palavra.

Aproveitando-se das pobres famílias!

agora era Marat, entre os andrajosos "sans culot­
tes" - Não há quem moralize esta terra?! Esta­
mos à beira do abismo. Do abismo, ouviram? - e

apontava o dedão de unhas pretas na barba dos
abismados ouvintes.

Depois, virava sua cachaça e saia com um

ar digno e teatral.
. I

Quando o Zeca Naves, em casa, fechava a

61 21 29 porta de pinho, ficavam de tora todas as maledi·
61 21 38 cências de vizinhos.
61 21 15 - É. compadre! Ali não havia "panO' prá
61 21 76 manga". O principal assunto do Zeca era mesmo
61 21 94 as filhas dos ouuos. - Desavergonhadas, piores
61 21 90 do que mulheres da vida!

�} ;� �� As filhas dêle não! el'e havia·lhes incutido os

61 22 30 bons costumes e alguma coisa de moral.

61 22 33 - Também - dizia a comadre Néquinha
61 22 50 uma é capenga, cabeluda que só macaco, com os

61 22 56 dentes pretinhos de podridão. E a ontra nem den-
61 22 58 tes tem. Além de ser m10pe e 'ter a cara inundada
61 22 62 de cravos. , .

.

61 22 83 Ora, uma noite, como muito naturaJmente,
61 2� 84 estava o noseo amigo ingerindo suas "benéficas"
61 22 85 caninhas n'o conhecido bar da estação. (éra o

61 22 86 único.)
62 22 91 Nisto, aparece o Nininho! Nininho era um

6; 22 93 antigo morador dali, que havia - com um pezar
6l 22 98 danado - arranjado emprêgo na cidad�. Trazia,
6t 23 00 consigo um velho "jeep", de quarta ou quinta mãO'.

61 23 03 Um abraço de cá outro de lá, e o Zeca é
61 23 05 convidado a experimentar o nôvo veiculo. lNôvo
61 23 09 de dono!) Sobem, êle e o "Chico das Águas", um

61,23 2a velho' bêbado com ar dramático de um profeta
61 23 26 sofisticado.

Rodam algum tempo, divisando nos pürtões
612328 as mocinhas namoradeiras de mãos timidamente
61 2330 enlaçadas às dos namoracjos. Ali estava o' Zeca

61 2332 em seu "habitat".
,

61 2333 - Não diss� ... �ã,O disseI Que pouca
A

ver-

612335 ,gllnha; a culpa e do cmema uma vez por meso

- Sem vargonhas, despudoradas!... Pa�s8.
61 23 36 valIi agora por trás da igreja, lugar deserto e

61 2337 imerso em escut:idão.
'

61 23 38 O velho "ChicO' das Águas" arregala os olhos,

61 23 39 e, p""la p!'imeira vez naquela noite, escandara a

6123 42
bôca mal cheirosa, exclamando rium àt de Môfa:

- O hai, Zeca Naves, Olhai ! I I '

61 23 43 A luz aos iaróis incidira sôbre onde a :cons-
61 2348 trução apresentava uma concavidade.

61 23 49 Ali, agarl."adinhoB como se fossem um so,

612'{ 56 estav�m um sujeito' barbudo e a mulher do grande
, morahsta. _

61 23 68 Os dois ocupa'nte do "jeep" olharam para. o
61 23 71 Zeca, num suspense enorme. .

, Mas qual ! ! Só viram a porta escancarada,'
porque Q Zeca Naves havia desap'areöido na

escuridão.
E nunca mais foi visto naquelas redondezas!
Moral: Meu amigo, antes de notar uma' pe·

drinha no ôlho do próximo, verifique se não" há
UIQ. pàralelipipido no seu.

AGAGlt
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ANO XLVI JARAOUl DO SUL (SANTA CATARINA) SÁBADO, 'tl Df! JUNHO Df! 1966 N.O 2383
AS SETE, SENDAS PARA A PAZ

o propósito de Rotary é servir e o conceito
de serviço é internacional em tôda parte, Ele não
tem limitações de território, nem de tempo e nem
de nacionalidade. São sete caminhos que os rota­
'rtanos seguem para conseguirem suas aspirações

Jaraguá do Sul foi a Sede do Conclave _ máxi�as no âmbito internacional qual seja. a paz
T

..

l : M lhorf tit t' mundial. Não pretendem os mesmos que haja ape-ema prmcIP.a '. e norra qua_n I a rva e
nas sete sendas que conduzem a paz, nem que es-

qualitativa da produção tas sejam monopólio de Rotary. Pretendem apenas
For J, DE CASTILHO PINTO

I
servir através das, Sete Sendas para Paz.

I - Senda do Patriotismo: Para. o rotariano, o
Devido ficar Jaraguá do Sul no centro de u�a zona conceito de Patriotismo não se limita ao culto dasprodutora de leite que compreende o Vale do ItILJ8í, do . . .

Itapocú e Oaehoeíra, fato que vem justificando a existência rmagens da pátrra e dos vultos nacionais, mas tam-
aqui, de uma repartíçäo do Serviço de Inspeção de PrQ&1u: bém progressc na amizade internacional, através do
t�s Agropecuárlo� e Materiais Agrícolas - SIPAMA. do'1vU- conhecimento e apreciação das diferenças nacío­
nístérío da �grlcultura, com a finalidade de fiscalizar e nais que levam à criacão de amizade com pessoasprestar assístêncta técnica à lndústria Laticinista, decidiu _

êsse Orgão realizar nesta cidade uma reunião entre tuncío- de outras naçoes ou de outras raças.
näríos de seus quauroa e índustríaís de lllticínlos da região II - Senda da Ooncllíaçäo» A compreensão

O cO,nc1ave têve lugar em 12 de maio Último, no Itaja- mútua; a solução para pequenas ou graudes díver­ra 'I'enís Clube, nesta cidade, contando com a presença aos genctas pode começar por uma atitude cordial UmInspetores do 8lPAMA de Curitiba, Florianópolis, Blumenàu, .

.

e Iuucíonáríos de Pomerode e Jaraguá ao Sul' uma represen-
sorrrso ou um aperto de mãos, uma troca de cor-

tacão da Agência Local do Banco do Brasil S/A e represen- testas ou de procedimentos amistosos podem cons­
tantes das seguíutes firmas Latícínístas: - B. �eyer Ltda; tituir se em elementos precisos para desarmar pre­B. Grubba .S/A; W. Weege S/A; Gumz Irmãos S/A, Manoel veuções. O que se diz nara pessoas pode se apli-F. Costa 8{1\, Cia. Jensen. H. Weege S/A, Haupt e eia, -

,-

Carlos Schreder S/A e Laticínios Concórdia Ltda. de Alto car às naçoes, porque estas são f�r.mada8 por pes-
Bela Vista, muníeípto de Coneórdia. soas.,

Reunidos tuccíonãrtoa, índustríaís e bancário�, agra- HI - Senda da Líberdade.- O preço da liber-
deceu se a presença de todos fazendo-se referência às fina- dade embora esta. não possa ter expressão valo-lidades à que se destinava a renião e conclamando-se à - é'· 'f

-

ftodos para um resultado satisfatório iniciando-se a seguir rim tríca, e o saeri iCIO que teremos de azer so
os debates de assuntos cQncernent�s à indústria- Ieíteíra brevíver, para salvar outros e transmitir êste sa­
principalmente o que tinha e tem por fim melhorar quantita: grado patrimônio aos nossos filhos e aos filhos de
tiva e qualitativamente a produção de leite e seus produtos deo, n ossos Wh os .

rívedos, produção que ulumamente vem decaindo aeusível- IV
.

P _. 'I'

mente causando séríae apreensões nao só aos índuatríaís
- Senda do regresso: A Ideia de progres-

como 'também aos responsáveis pela SlPAMA. so está intimamente ligada às tarefas de instruir e
Dos debates chegou se a conclusão de que uma bôa educar. É preciso, mas é Imprescindível educar,

parte do problema ficaria resolvida com a instalação. em Instruír e lecionar ensinar transmitir conhecimen-locais eetrategtcamente situados, de póstos de resfriamento tos
" -

do leite, propiciando aos índustríats irês vantagens ímedía- .

tas, a saber: - la. - Matéria prima de melhor qualidöde
porque livre de acldífícação; 2a. - Menos despêsa, para o
índustríal, com o transporte dessa matérIa para a fábrica
já que a mesma seria transportada pelos próprios produto-
res para os põatos de resfriamentos; 3a - t'osaibtlidade de

Leonísmo é religião sem Ianatismo ou eon- concorrer em melhores condições no mercado nacional, pelo
trovérsia. É modo de vida sem as tricas da poli melhor aproveitamento dessa matéria prima e menor gasto
tíca, Tem a fascinação de um exército "t>m a guerra com sua condução. Acresce atnda que êsses três beneficios

propIcIariam às indústrias o melhor pagllmento do leite nae a destruição. Tem a grandeza da glól'ia sem StlUS fonte produtora, CIlndição que talvea viesse induzir os produ-defeitos e desapontamentos. Tem pompa e espien tores a criar gado de raça. leiteira. hipótese esta um tanto
dor Bem vaidade Tem educação sem seu "esno remota e já anteriormenh exposta em Questionário apro­
bismo" e ar de superioridad",. É cultura sem ex. prla�o.

É É Para que se cOloque, objetivamente. em ação as're-clusividade personalidade sem egoismo. inti soluções tomadas nellsa reunião, o SlPAMA encarregou 09
midade sem familiaridade. É energia dirigida sem seU9 funcionários dA Jaragua do Sul de tomarem as madldas
coerção. Tem o espir�to Qa juventude com a forta- necessarlas, sendo que os trabalhos iaiclais ja estão em

leza e a experiência dos idosos. andamento, esperando·se que da. sincerida.de de propósitos
Tendo sempre em mente: Leonismo não é co-

dos idealizadores, organizadores e participantes resulte o
êxito que Bt; tem em mira, que é o de melhorar em quani.i·modid'ade. É método de vida. Constrói grandes dade e qualidade a produção de leite e de laticínios nes,a

\ndividuos. Constrói grandes comunidades. Está rica região e pÔr assiUl dizer no País.
brotando de cada canto öe novas nacões. Unindo· (NOTA - A reunião em aprêço foi preparatória de

outra a realizar se oportunamente, em escala maior, porqueos homens numa organização maciça. Mantendo- abrangendo já aí outros setores da indústria laticlnista).
98 inais unidos do que um con.trato pode ligar.

Esta é a luz pela qual guiamos nOSS08 passos,
conforme seguim08 seus raios.

Renovemos nossa dedtcação à reconstrução
dêste mundo conturbado pela guerra, torn&ndo-o
um lugar de paz e felicidade, onde o homem pos­
sa sentir sua elevada missão que emana de sua

criaçjio à imagem e semelhança de Deus.
ASBim, deveras, justificare'mos os caminhos

que levam o homem a Deus e assim, deveras, te·
remos tentado alcançar o objetiVO do leonismo.

(Filosofia de Leon Campeil).

O sr. Andreas Gottlob gir 100 anos, em estado
Reinhold Ha'sse, tradicio· 11e completa lucidez e,
nalmente conhecidO por segundo porque descen­
Reinhold HaSSe, completa dente� seu� residem em
em data de amanhã, 12 n/cidade. l!.: que o nosso
de Junho de 1966, o seu muito conhecido Fritz
centésimo aniversário Hasse é o segundo filbo
Natural de Magdeburg- de Reinhüld, duma prole
Welsleben, na Alemanha, de 15, sendo, portanto
aos 12 de Junho de 1861> avô do sr. Wigando
viu pela primeira vez a Hasse, outro nosso muito

A Agência Municipal de Estat1!1tica de Jara. luz do dia. Aos lO anos conhecido, sócio e iodus-

guá do Sul, torna público por nosso' intermédio, vinha para o Brasil com trial próspero da Trico­
de que; promo\'erá duránte (\ corrente mes, aQ Ie, os SqUS pais, fixando se tagem e Malharia Jara.
vantamento da produção industria� de todos os es-

na área de Blumenau. guá Ltda. - Em conse­

tabelecimentos industriais situados nos municipios Aos 12 anos passou a quência, são bisnetos do
de Jaraguá do Sul e Corupá, com dados relativos viver em meio de estra· aniversariante o Ivo, a

80 exercicio de 1965.
- nhos e aos 23 anos, Crista e a Marly Hasse

O CheIe da Agencia, solicita portanto a todos casava,se em Blumenau que a mamãe lngeborg
os industl'iais a procurarem a Agtlncia Municipal com Berth� Radatz, que

I
Marquardt Hasse, fará

de Estatística, situada no Palacio da Prefeitura Mu seria a sua companheira bater palmas, cantando

nicipal; a fim de se munirem dOfl formulários n6- pela vida afóra O ilustre o "Parabens pra Você".
cessários, bem como das instruções para o preen�

aniversariante teveDume·
chimento dos mesmos, ao mesmo tempo em que"

rosa prole, 15' filhos ao

pede a colaboração expontanea de todos, evitanQo tôdo e uma da� filhas,
; desellrte sejam aplicadas aos infratores, as sanções, depois de casada retor-

previstas em Lei. nou' à Alemanha. O sr.

, Jaraguá do Sul, 1 de junho de 1966 ' Reinhold Hasse, cujos
100 anos t�anscorrem

Abilio dos Anjos Soares - Chefe da Agência amanhã residente em
. G'_..._....,......,.._�,......,._...--�,......,.._��-� ...............,......,.._...............,._.,C)

�i;;�5.0J:�::;��::g I:'······,······'"·,····,··�·�"n'i' ····t'·Ü··�'ä's·'···:'�' I '�'�··ü··j·n··ö········,······,·········I:.1à 'agricultura e à indús- 8 J
. tria, esteve por mais de

fi::
(Cilrurgiä. Dentista�

i::125 anos à testa da Comu
munidade Evangélica de CLíNICA - PRÓTESE - CIRURGIA BUCAL RÁIOS X

Màtador, na qualidade de Ii.: Consultório': Rua :Ángelo Piazera 86 (ao lado da Ponte
..

Velha) �'IPresidente. [
A noticia repercute em' g .

H O R Á R IO'
Manhã - das 8 às 12 i

nossa cidade, por dois 8 • .

Tarde - das 14 às 18 . :
motivos: primeiro, por fi
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Filosofia Leonística

Reunião·. La.ticinistao QUE VAI PELO LlONS

o _que impor-ta em ser LIONS.
NAO IMPORTA que meu clube seja 'pequeno;
O QUE IMPORTA é pertencer ao maior clu

be do �unJo em secviços à comunidade.
NAO IMPORTA que eu seja um;
O QUE IMPORTA é que estou ligado por ide

al e amizade a maís de 760 mil homens em todo o
Universo

NÃO IMPORTA a minha condição social;'
.

O QUE IMPORTA é que posso participar de
reuniões em mais de 19400 clubes em tõna a face
da terra. .

NÃO IMPORTAM os meus defeitos;
O QUE IMPORTA é que tenho oportunidade

de Ser útil à Iamílía, ao próximo, ao meu vizinho,
ao bairro, à cidade, ao Estado, ao Pais e à Huma­
nidade,

NÃO IMPOR.TA O. QUE SOMOS, MAS COMO
SOMOS;

NÃO IMPORTA O QUE FAZEMOS, MAS CO
MO FAZEMOS;

NÃO IM20RTA BUSOAR A PROPRIA SATlS,
FAÇÃO, MAS ESTAR SATISFEiTO EM TRAZER
SATISFAÇÃO AOS OUTRO�.

NÃO IMPORTA USUFRUlR, MAS REPARTIR.
'0 que importa' mesmo É VIVElt PAH.A S�R

VIR, porque: .

"QUEM NÃO VIVE PARA SERVIR, NÃO SER-
VE PARA VIVER." ..e: .:.,\

(Autoria de Jão K. O. de Souza)

Reinhold . Hasse: 100 anos

"

·Registro Industrial-1965

"Correio do Povo", ao

registrar o fáto, aS8Qcia
se ao júbilo da famma
Hasse, que amanhã com

parecerá em Matad'Ür.
para homenagear o tronco

Companhia· Cervejaria Brahma
Filial Curitiba

Temos vagas para rapazes que possuam
curso ginasial e co'nhflcimento do i�ioma
alemão. Idade de 18 a 25 aDOS 8 que sejam
reservista8. C a r tas com detalhes para a

Companhia Cervejaria Brahma, Filial Ouritiba,
avo Presidente Getúlio Vargas, 262 - Caixa
Postal, 262

.

CURITIBA - PARANÁ
•

V - Senda da Justíça- Nossa ação social con­
ta com um campo muito vasto. Ela deve ser emí­
nentemente educadora, tomando contacto com as
massas populares, procurando impedir por todos
os meios que as forças do mal se aproveitem das
aflições dos infelizes, para destruir tudo o que se­

ja dignidade bumana
Vl- Senda do Sacrificio:. O reinado d� jus·

tiça só se alcança pela senda do sacrif1\}io. E nos­
so dever contribuir para a criaçãO do senso co­

mum e Eomeote atravês .do entendimento univer,
sal isto pode ser feito.

VIl - Senda da Lealdade:· A história conta
nos que muitos patriotas conservaram sua lealda·
de à Pátria, mesmo que esta houvesse desapare­
cido do mapa, retalha.da pelos conquistadores. As­
sim dev� ser nossa lealdad� aos principios que
nos inspiram e nos orientam:

.

E finalizemos: A conquista da Paz exige um

preço alto, mlis mesmo assim deve sel" p8g0.

SOciallLiga Feminina
de Assistência

,senhora Jaraguaense - Previne-se contra
o Câncer GinecológiCO. Félça seu exame perió­
dico no Ambúlalório de Prevenção do Câncer
Genital.

.

Procure o Ambuhllório à Rua Arlur Müllêr, 160
e inscreva se para marcar hortl. E.lÇame inteira­
mente graluito.

VENDEM-SE I Oferece-se.
Vendem-se um Balcão . Quarto com mobilia

e um jôgo de luz fluo. completa para moco(a),
recente. com café da manhã.
Tratar na Caixa Eco Tratar a Av. Mal. Deo.

nomica Federal, à Ave- doro da Fonseca 145,
nida Marechal Deodoro,
D.Q 192, nesta.

I
/, .

de uma grande famma.
Parabens, Senhor R.tli
nhold Hasse, pelo' .trans­
curso do 1.0 'Centen'ário
de Nascimento. E muitos
anQS ·de vida, ainda.

EMPREGADA
DOMÉ::>TICA, ?ara Curitiba.

Paga se bem. Tratar na

Av, Mal Deod, da Fonseca 949
da,s 9 às I2 horas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


